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OBRIGADO POR 
TUDO, PENA!

Após 24 anos gerenciando a xerox ao lado do CMR, o Pena se despedirá de nós. O Pena é uma 
das pessoas mais importantes na história do CMR, tendo participação em muitas das mudanças que 
ocorreram no centro acadêmico e ajudando centenas de alunos (formados ou não) que já passaram 
pela Poli. Pena, você faz parte do CMR e sempre estará no coração de todos nós!

O Centro Moraes Rêgo, a equipe do Jornal Dois Martelos e todos os alunos queremos te dizer:
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Editorial Equipe
A 18ª edição do Jornal Dois Martelos é dedicada especialmen-

te para o Pena! Nessa última edição de 2018, traremos uma entre-
vista com essa que é uma das figuras mais importantes da história 
desse centro acadêmico.

Essa será uma edição bem menor do que de costume, mas é 
uma das mais importantes edições que o jornal já trouxe.

O diretor acadêmico Eduardo Marsola trás as novidades mais 
recentes do PMI no Acontece no PMI. O Acontece no PMT in-
felizmente não terá informes nessa edição, mas fiquem ligados! 
Sempre teremos informes acadêmicos no Jornal Dois Martelos!

O engenheiro Bruno Koseki trouxe mais um trecho da série de 
matérias "Vencendo a Poli". Fiquem atentos, porque tem bastante 
dica e exercício bacana!

No setor cultural temos um texto do André Rosin sobre fazer 
um diário de sonhos. É uma leitura no mínimo curiosa pra todos!

E no setor de entretenimento teremos o Caça ao Rêgo, realiza-
do pela alta cúpula da nossa rede de inteligência. Também temos 
a clássica cruzadinha para encerrar com chave de ouro.

Nota: A partir de 2019, o Jornal Dois Martelos será tocado 
pelos diretores de comunicação do CMR: André Rosin e Sherida 
Figueiredo. Fiquem atentos, porque vem muito trabalho bom e 
evolução pela frente! Os dois farão um trabalho fantástico!

Nota 2: O ex-diretor de jornalismo que vos fala agradece mui-
to por todo o carinho, toda a atenção e todo o feedback nesse 
ano de 2018. Continuarei no jornal até não poder mais! Amo mui-
to isso daqui!

Ass: Alan Borges
Esse bilete é verdade

Tiragem
Para essa edição, foram impressos 100 exemplares do Jornal Dois 
Martelos, na gráfica da Escola Politécnica.
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O Jornal Dois Martelos, por 
meio dessa edição, gostaria de 
agradecer e homenagear esse 
que é um dos maiores persona-
gens da história do Centro Mo-
raes Rêgo. A entrevista abaixo 
foi feita no dia 13/11/18.
Alan: Pena, primeiramente eu 
gostaria de saber a respeito da 
sua história aqui no CMR, aqui 
na USP... Como tudo se iniciou?
Pena: Bom, isso aqui foi o meu 
quintal, né? Minha família veio 
da Espanha fugindo de uma di-
tadura e o meu pai escolheu o 
Brasil. Na verdade a gente ia pra 
Venezuela, mas também tava 
uma coisa complicada por lá e a 
gente acabou vindo pro Brasil. 
Depois, quem sabe, a gente ia 
pra Venezuela, mas puramente 
por uma questão de língua. 

Então isso aqui foi o meu 
quintal. Minha irmã fez odonto 
aqui e também é professora da-
qui. Todos os meus sobrinhos, 
inclusive as minhas filhas, fize-
ram pós-graduação aqui. E eu 
acabei entrando pra trabalhar 
com a xerox. Acabei atendendo 
a USP. 

Um dia a xerox ficou mal 
das pernas, começou a demi-
tir as pessoas e eu falei “Bom, 
preciso procurar alguma coisa” 
e eu vim parar aqui. Isso foi em 
1994. E agora eu estou indo 
embora depois de 24 anos.
Alan: Nesse período todo que 
você tá aqui, quais são os mo-
mentos mais felizes que ficaram 
na sua memória?
Pena: A melhor coisa que ficou 
disso aqui foi que eu não con-
segui envelhecer. Essa moleca-
da não me deixou envelhecer. 
O máximo de idade que eles 
conseguem chegar aqui são 
uns 24 ou 25 anos. Então eu es-
tou com 20 anos desde 24 anos 
atrás (risos).

Então a gente não consegue 
envelhecer e aprende muita 
coisa. Principalmente quando 
a gente tem filhos mais ou me-
nos na mesma faixa etária des-
sa garotada. A gente começa a 
ficar um pouco mais flexível.

Se tem uma coisa que eu es-
tou levando daqui com o cora-
ção apertado, é a perca dessa 
molecada. O trabalho não. Eu 
também nem quero trabalhar 
mais (risos). Acho que eu já 
consegui a minha tranquilida-
de, até mesmo econômica. 

O que eu vou sentir mesmo 
é a perca dessa molecada. Isso 
é uma coisa que realmente tá 
apertando o meu coração.
Alan: E quais lembranças do 
CMR ficam pra você?
Pena: Eu aprendi a amar essa 
p#rra, né? É verdade! A gente 
aprende a amar as coisas.

Vou te contar. Dentro do 
CMR tinham dois banheiros, 
né? Como não faziam parte 
dos prédios, a USP não man-
dava limpar e eu que limpava. 
Só que o que acontecia era que 
como a USP não limpava, toda 
segunda-feira chegava o pes-
soal e deixava sujo. Ai eu come-
cei a lacrar, a pregar as portas. 
Até que um dia eu lacrei tudo 
e convenci os meninos a derru-
barem os banheiros. E eles der-
rubaram mesmo (risos). Então 
tem muita memória boa.

Outra coisa engraçada é que 
no começo de tudo eles faziam 
as festas aqui na frente, só que 
também tinha a dona da lan-
chonete. Você imagina a galera 
meio dia fazendo festa com o 
pessoal almoçando ao lado. E 
ela não era das pessoas mais 
amigáveis. A molecada se pe-
gava com ela e um dia eu falei 
“Por que vocês não fazem as 
festas lá atrás?”. 

Então eles fizeram. Churras-
co e tudo começou a ser feito 
lá atrás. Ali naquela porta do 
fundo que sempre esteve ali (ri-
sos). Ah, e a primeira festa do 
CMR fui eu que patrocinei. Eu 
que fiz as impressões, o layout, 
o logo...

Alan: Pena, pra encerrar eu 
gostaria de perguntar se você 
tem alguma mensagem final 
pra todos nós?
Pena: A mensagem é pra que 
todos consigam alcançar suas 
metas, né? Houveram pessoas 
boas em muito maior quanti-
dade do que pessoas ruins. Fe-
lizmente as coisas boas preva-
lecem e desde que eu cheguei 
aqui tem coisas felizes. Você 
leva coisa boa daqui. 

Meio complicado falar disso 
tudo, né? Eu sempre gostei de 
vir pra cá por causa dessa ga-
rotada.

É isso ai! Se eu falar mais, 
eu vou acabar chorando nessa 
p#rra aqui (risos).

Alan Borges Oliveira
Engenharia de Materiais/ 

Metalúrgica

Até mais, Pena!

1ª festa realizada pelo CMR.
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Acadêmico

Dia de Discussão EC3 - 
Parte 2

A segunda parte do dia de 
discussão da estrutura currícu-
lar EC3 irá ocorrer ainda nesse 
semestre (com data a ser di-
vulgada). Fiquem atentos aos 
grupos para mais informações 
sobre a data e local do evento!

Além disso, as pautas discu-
tidas e as mudanças propostas 
durante a reunião anterior se-
rão passadas aos alunos (junto 
a um formulário para avaliação 
das mesmas), visando levar um 
posicionamento dos alunos 
diante das alterações trazidas 
pela reformulação da estrutura 
curricular. Esse formulário será 
enviado aos alunos ainda este 
mês, antes da segunda reunião 
de avaliação.
Problemas nos Módulos 

Vermelhos
Como alguns alunos no-

taram por um e-mail que foi 
disparado pela secretaria do 
Departamento de Minas e de 
Petróleo (PMI), houve um pro-
blema nos módulos vermelhos 
da Engenharia de Minas que 
teve que ser resolvido com ur-
gência (para evitar problemas 
futuros aos alunos).

Apesar do curto espaço de 
tempo, o problema aparen-
temente foi resolvido. Para 
quaisquer problemas futuros, 
ou decorrentes desse assunto, 
procure o Representante Dis-
cente da Comissão de Curso do 
departamento correspondente 
a sua engenharia:

•	 Engenharia de Minas:  
Eduardo Henrique Marsola 
Niño de Guzmán 
Telefone: (11) 97504-1022 
Email: eduardonino@usp.br

•	 Engenharia de Petróleo: 
Carolina Nascimento dos 
Santos 
Telefone: (11) 95360-8530 
Email: caroline.nascimento.
santos@usp.br

Eleições - Representan-
tes Discentes do PMI
Como já informado por 

e-mail pelo departamento, as 
inscrições das chapas já tiveram 
início e fim no período entre a 
publicação da última edição do 
JDM e o lançamento desta. So-
mente uma chapa se inscreveu.

Agora, no dia 30 de novem-
bro, das 9h00 até as 16h00, te-
remos as eleições e contamos 
com a participação dos alunos, 
pois mesmo com apenas uma 

chapa inscrita, é importante a 
manifestação do apoio ou re-
jeição quanto aos membros da 
chapa, visto que estes serão os 
responsáveis pelos assuntos re-
lacionados aos alunos e ao de-
partamento durante o próximo 
ano.

Próxima edição - 
Confirmações

Na próxima edição serão 
divulgados os membros das 
chapas com seus respectivos 
contatos para que os alunos 
possam pedir ajuda em qual-
quer necessidade. Esses conta-
tos e informações também se-
rão divulgados nos grupos das 
salas, visando alcançar o máxi-
mo de alunos.

Também na próxima edição 
teremos o texto explicando as 
atribuições do Conselho e da 
CoC dentro do departamento.

Sinta-se convidado a escre-
ver para o JDM!

Eduardo Marsola
Engenharia de Minas

Caça ao Rêgo
•	 O perfil dos políticos democráticos bateu de face ao igualitário do construtor de muralhas. 
•	 Na cidade que não existe amor há muita diversão. Entre o barro há Impurezas. Cuidado para não 

se molhar quando descobrir seu remetente. 
•	 A festa acabou rápido, e eu nem entrei.
•	 A dona que Maria Gadú conhecia tinha um cavaleiro rodado
•	 QGGVFIVZDTL

Créditos: Caio, Madruga e Kadota 
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Agora você já listou e reconheceu muitos dos sentimentos e sensações que te jogam para baixo 
e acabam com o seu potencial para fazer suas atividades na poli, está na hora de contorná-los!

evidências sobre experiências que anu-
lam as reações que te bloqueiam

por quais experiências você já passou 
em que você superou um problema?

pensamentos alternativos sobre como 
superar esses problemas

visualize formas positivas de abordar e 
contornar o problema

avaliação do estado de humor faça uma reavaliação sobre o problema

O que resta agora é lembrar sobre tudo o que você já conquistou e como você conquistou. É 
fato que você já superou muitas dificuldades até aqui e esse passado será muito importante para 
te motivar para o futuro. É hora de fazer um plano de ação para o futuro, mas antes vamos refletir 
sobre as ações e suas consequências. Faça relações do tipo “Se eu... ; então...” e “Se eu não...; en-
tão...”, de modo a visualizar um futuro mais positivo em relação ao status quo. Você precisa destruir 
os “mindscripts” que te sabotam.

Por exemplo: “Se eu estudar (então) posso ir melhor na prova”. “Se eu não estudar com antece-
dência, (então) não terei tempo de estudar o suficiente para ir bem”. Em seguida, faça relações do 
tipo “Se eu deixar de...; então...” e “Se eu não deixar de...; então”. Por exemplo: “Se eu deixar 
de pensar de forma negativa, então terei mais motivação de seguir em frente”. “Se eu não deixar de 
fazer 2 exercícios de cálculo por dia, então conseguirei estudar todos os dias”

Com base nisso formule um plano de ação. Faça um cronograma com suas atividades e necessi-
dades diárias, para conseguir colocar todas as suas atividades em dia. No início pode ser que você 
precise sacrificar algumas diversões para colocar em dia algumas obrigações, mas quanto antes 
você cumprir suas obrigações programadas, você conseguirá uma agenda equilibrada!

É muito importante lembrar que além das dicas que foram dadas ao longo dos artigos, você 
precisa descansar, exercitar e se alimentar adequadamente. Parece conversa de blogueiro (ou mãe) 
mas a verdade é que um cérebro bem descansado consegue raciocinar mais claramente, um cérebro 
melhor alimentado consegue trabalhar por mais tempo e exercícios físicos liberam endorfina, que 
ajuda a aliviar o stress, além de manter uma vida saudável.

Bruno Koseki
Engenheiro de Materiais

Vencendo a Poli - Parte III

Cultura

Eu adoro dormir, e quando 
durmo, eu adoro sonhar. Se 
você prestar atenção e tentar 
lembrar dos seus sonhos, fica-
rá impressionado com o nível 
de criatividade e abstração que 
eles podem alcançar. Sonhos 
são uma fabulosa fonte de no-

vas ideias e perspectivas, que 
podem até mesmo te ajudar a 
solucionar problemas ou co-
nhecer melhor a si mesmo. Foi 
por esses e outros motivos que 
na metade de 2016 eu comecei 
a documentar meus sonhos em 
um Diário de Sonhos. Eu tinha 

parado de escrever neste Diário 
em Novembro do ano passado, 
e quebrei esse hiato de quase 
um ano recentemente. Assim, 
senti que era um ótimo mo-
mento para escrever um artigo 
sobre a minha experiência e por 
que eu acho que todo mundo 

O Diário de Sonhos 
do Pestana
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deveria fazer o mesmo, e tam-
bém compartilhar um dos so-
nhos do meu próprio diário.

O principal motivo que me 
fez começar o meu Diário foi 
porque em 2016 eu fiquei bre-
vemente fascinado com a ideia 
de sonhos lúcidos. Saber reco-
nhecer quando você está num 
sonho é uma habilidade essen-
cial para começar a ter sonhos 
lúcidos, e um ótimo jeito de 
desenvolver essa habilidade é 
documentar seus sonhos para 
aprender a reconhecer os pa-
drões de surrealidade. Após 
começar o Diário, eu obtive 
sucesso em ter alguns sonhos 
lúcidos, mas logo abandonei 
totalmente o projeto porque, 
ironicamente, eu descobri que 
interferir nos sonhos não tinha 
tanta graça, e os sonhos que o 
meu subconsciente criava eram 
ordens de magnitude mais in-
teressantes e bizarros que qual-
quer coisa que meu consciente 
conseguiria inventar.

Existe algo mágico em es-
crever sonhos. Quando você 
acorda de um sonho maluco, 
totalmente extraordinário, você 
pode até demorar um minutos 
para se re-acostumar ao mundo 
real. Porém, se você não levar 
muito a experiência em consi-
deração e não pensar muito ou 
não tentar lembrar de detalhes 
do sonho, ele com certeza logo 
se esvairá de sua mente, evapo-
rando para o limbo eterno do 
esquecimento. Na minha opi-
nião, isso é um tremendo des-
perdício.

Outro fator que torna a ex-
periência mágica é o simples 
ato de “ancorar” a loucura de 
um sonho no mundo real. Coi-
sas que estão em sua men-
te são totalmente abstratas e 
pessoais, pensamentos fluidos 
mal-formados. Meramente fa-
lar seus pensamentos e ideias 
em voz alta ou escrevê-los é es-
sencial para o desenvolvimento 
de pensamento crítico porque 
colocá-los em palavras te for-

ça a usar definições concretas 
e lógicas, transferindo-os do 
reino da abstração para a reali-
dade. O mesmo efeito se aplica 
aos sonhos.

Quando você lembra em um 
sonho, você é a única pessoa 
no mundo que se lembra dele, 
que o conhece. Enquanto o so-
nho fica na presença etérea das 
suas memórias, você subestima 
o quanto diferente ou incrível 
ele realmente foi. Ao colocá-lo 
em palavras, seja contando a al-
guém ou escrevendo num diá-
rio, você tem a oportunidade 
de realmente apreciar a beleza 
e magia que viu naquele sonho, 
e admitir ao mundo a loucura 
e a bizarrice dele. Por experiên-
cia própria, posso dizer tam-
bém que mesmo após escrever 
um sonho, não importa quão 
extenso e detalhado, você vai 
esquecer dele mesmo assim. 
Sonhos simplesmente têm essa 
propriedade de não gostar de 
serem lembrados. E isso lhe a 
oportunidade de ter outra ex-
periência inusitadamente diver-
tida: a de reler um sonho que 
escreveu meses atrás e nem 
sequer lembrar de tê-lo escri-
to, como se estivesse lendo um 
texto feito por outra pessoa, 
apesar da certeza de que foi 
você mesmo que escreveu.

Outro incrível aspecto de 
manter um diário de sonhos, 
que também foi o grande mo-
tivo que me fez continuar es-
crevendo-o, é o fato de que é 
um motivo para se estimular a 
escrever. Aqui no Dois Martelos 
nós sempre convidamos todos 
a escrever para o Jornal, não só 
para colaborar para essa pro-
dução cultural do CMR, como 
também para para aprender e 
praticar redigir textos, uma ha-
bilidade muito importante na 
vida acadêmica. Da mesma for-
ma, o meu Diário foi muito útil 
para praticar escrever redações 
no meu ano de vestibular. Eu 
não cheguei a anotar tantos so-
nhos quanto escrevi redações 

no cursinho, mas com certeza 
foi um exercício valioso, mesmo 
sendo apenas textos narrativo-
-descritivos.

Durante esse artigo eu tenho 
enfatizado bastante o aspecto 
surreal e bizarro dos sonhos, 
mas na verdade muitos sonhos 
também são perfeitamente 
“normais”, com eventos rea-
listas e cotidianos. Sejam elas 
normais ou estranhas, quando 
você começa a prestar atenção, 
provavelmente vai encontrar 
várias histórias interessantes e 
divertidas, contadas somente 
para você, no palco escuro e 
secreto da sua cachola.

COMO MANTER UM DIÁRIO 
DE SONHOS 

(Tutorial by Sleep Master 
Pestana TM)

Geralmente quando falo do 
meu Diário para as pessoas, elas 
ficam impressionadas porque 
dizem que elas “nunca conse-
guem se lembrar dos próprios 
sonhos, quanto mais escrever”, 
ou ainda que “não sonham mui-
to”. Vou deixar bem claro aqui e 
agora que isso tudo é groselha. 
O motivo de parecer que você 
nunca se lembra dos sonhos é 
simplesmente que você subes-
tima o quão rápido você se es-
quece deles. Depois que você 
acorda você tem só alguns mi-
nutos em que a memória do 
sonho ainda está fresca em sua 
mente. Como geralmente você 
acorda tentando lembrar que 
dia é hoje ou que horas são ou 
que vai comer, e provavelmen-
te ainda mais distraído por ter 
acordado repentinamente com 
o soar de um alarme, o sonho 
não encontra lugar na mente 
ocupada e a memória só desa-
parece, atropelada pela rotina. 
É tudo uma questão de prática.

Logo depois de acordar, de 
preferência nos primeiros 60 
segundos, tente lembrar do seu 
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sonho. Lhe garanto que é possí-
vel na maioria das vezes. Depois 
disso, tente lembrar e reunir o 
máximo de detalhes possíveis. 
O simples ato de pensar no 
sonho por um momento já o 
fixa suficiente na sua memória 
para você conseguir se lembrar 
dele pelo resto do dia. Geral-
mente eu não tenho tempo de 
escrevê-los assim que acordo, 
então eu levo o meu caderno 
para a Poli os escrevo durante 
a primeira aula do dia. Às ve-
zes, quando me enrolo muito 
ou sou muito preguiçoso, eu 
deixo para escrevê-los só no 
dia seguinte, mas eu recomen-
do que você os registre o mais 
cedo possível. Quanto maior a 
espera, mais detalhes vão ser 
esquecidos.

Na era tecnológica e ilumi-
nada que vivemos, digitamos 
quase tudo. 90% do que eu 
escrevo a mão são anotações 
rabiscadas, apressadas e quase 
ilegíveis de aulas que eu não es-
tou prestando atenção. Por isso 
eu decidi manter o meu diário 
em forma física, e não digital. 
Eu escrevo tudo a lápis, como 
forma de praticar a minha ca-
ligrafia para que ela não se de-
genere totalmente em uma es-
pécie de rascunho com atitude, 
e também porque um caderno 
preenchido a mão é muito mais 
(( e s t é t i c o )) do que uma 
pasta no computador.

Não é necessário escrever 
todos os sonhos que se lem-
brar, obviamente. Você pode se 
quiser, mas na minha opinião 
há muitos sonhos que não va-
lem a pena ser anotados por 
serem curtos demais, abstratos 
demais ou genéricos demais.

Mais alguns detalhes: anote 
a data do sonho; opcionalmen-
te, faça anotações sobre o dia 
anterior que você acha que po-
dem o ter influenciado, como 
um filme que você assistiu ou 
um lugar que você visitou; ten-
te nunca omitir detalhes, princi-
palmente aqueles que são mais 

difíceis de escrever.
E durma bastante.

Pra finalizar eu vou transcre-
ver alguns dos sonhos mais an-
tigos e normais do meu Diário. 
Talvez, em edições futuras do 
Dois Martelos, quando eu não 
tiver nenhuma ideia melhor e 
precisar preencher páginas, eu 
irei compartilhar outros sonhos, 
maiores, mais bizarros e mais 
interessantes.

25/01/2017 (Quarta-feira):

Eu estava no supermercado, 
mas não conseguia comprar 
nada porque um homem mui-
to estranho me impedia. Ele ti-
nha o tamanho de um adulto, 
mas tinha voz e aparência de 
um menino, e a agilidade e ma-
neirismos de um macaco. Ele 
era completamente inofensivo 
mas, toda vez que eu estendia 
meu braço para pegar algum 
produto das prateleiras, ele o 
tirava da prateleira antes de 
mim num piscar de olhos, e an-
tes que eu pudesse contestá-lo, 
saía correndo rindo e sumia.

Eu não conseguia pegar 
nada do que queria comprar 
porque este homem roubava 
os produtos de mim toda vez 
diante dos meus olhos, e esse 
supermercado aparentemente 
só tinha um exemplar de cada 
produto. Quando eu não esta-
va olhando, ele também colo-
cava coisas que eu não queria 
no meu carrinho de compras. 
Eu acabei desistindo e abando-
nando o carrinho no supermer-
cado, cheio de tralha.

Na saída, eu vi numa televi-
são próxima que estava aconte-
cendo uma briga entre torcidas 
depois de um jogo do Corin-
thians contra algum outro time. 
Isso era importante, mas eu não 
me lembro por quê.

Eu chamei um táxi, mas tive 

que esperar porque ele me ex-
plicou pelo telefone que a ba-
teria do carro dele tinha acaba-
do e estava recarregando. Ele 
nunca especificou que o car-
ro dele era elétrico, então isso 
provavelmente não faz sentido 
nenhum em retrospectiva.

15/11/2017 (Quarta-feira):

Eu estava na casa de um 
amigo do meu pai, e ele tinha 
dois cachorros. Um deles era 
um Golden Retriever e o outro 
era um Border Collie. Esse Bor-
der Collie era da minha altura 
quando ficava de pé nas duas 
patas traseiras, e ele era muito 
peludão. Eu não sei se o ca-
chorro era muito grande ou se 
eu era baixinho nesse sonho.

O sonho inteiro constituiu 
em eu brincando com esses 
cachorros e tendo um um lan-
chinho da tarde com café e bis-
coitos. Notavelmente, eu me 
lembro de dançar valsa abraça-
do com o Border Collie.

André Queiroz Rosin
Engenharia de Materiais/ 

Metalúrgica

Encerramos os trabalhos em 
2018, mas fiquem ligados! Em 
2019 o jornal promete crescer 
ainda mais!!!

E se você tem interesse em 
se juntar à equipe, saiba que 
todos são muito bem-vindos!!! 
Pode entrar em contato conos-
co a qualquer momento!
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Cruzadinha

Across
1. Pokémon movido a sono e 
comida.
3. Ave lendária de gelo.
4. Pokémon que na série é 
ajudante de Papai Noel.
5. Último pokémon que res-
tou às líderes do ginásio de 
Cerulean quando Ash chegou 
lá.
7. Evolução do pokémon mais 
utilizado por Jessie na série.
11. Dentre os pokémons de 
sua geração, é o maior de to-
dos.
13. Pokémon que ajuda Ash e 
seus amigos em suas viagens 
oceânicas.
15. Primeiro pokémon do Ash 
a atingir o último estágio da 
linha evolutiva.

Down
2. Ash trocou o seu Butterfree 
por esse pokémon à bordo de 
um navio.
4. Evolução Eevee com a pe-
dra do trovão.
6. Pokémon que Ash captu-
rou em maior quantidade.
8. Pokémon inicial do jogo 
Pokémon Yellow.
9. Brock captura o seu no Mt. 
Lua.
10. Pokémon que ajuda Ash 
a vencer Kadabra em um dos 
ginásios.
12. Pokémon do Ash que foi 
realizar treinamento com um 
lutador.
14. Primeiro pokémon de Ash 
que, assim que capturado, foi 
enviado diretamente ao pro-
fessor Carvalho.

Pokémons - 1ª Geração


